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IV DOMINGA DA EPIPMHIÃ
Certo dia aconteceu que 

,.Yp.ü(̂ p Jesus, em torno de si, 
uma numerosa multidão, 
•ubiu a uma barca com seus 
difecipalos e lhes disse: «Va
mos para além do lago». E 
subiram á barca.

Despedindo a multidão, 
os discípulos conduziram a 
Jesus assim como estava na 
barca, einquanto outras o 
acompanhavam.

Emqu an to na v.ega v a m, a - 
dormeceu Jesus. Então, le- 
vantou-se um grande tur
bilhão de vetífcò, que im- 
peliia as ondas para dentro 
da barca, de sorte que ella  
começava a encher^se.

E  Jesus dormia na popa 
&obre um travesseiro, mas 
elles o despertaram, dizen
do-lhe: «Mestre, não te im 
porta a ti que pereça mós ? 
Salva-nos, que perecemos».

Levantando-se elle,am ea
ç o u  o vento, e disse ao mar: 

«Caí*Mi$! emmudece» ! E ces
sou,^«óorifinco e fez-se uma 
graT ffd^ícalm a. (1)

È disseJhes: «Porque vos 
assustais ? ainda não ten
des fé» ? E elles ficaram 
cheio» de grande temor, e 
diziam uns ao3 outros : 
Quem pensais que seja este 
a quem o vento e o mar o- 
bedecem ? (*2).

Depois navegaram para 
o paiz dos gerasenos que es* 
tá fronteiro á Galiléa.

As suas ruas foram todas re 
culçadas. O svstema de bonda es
tendeu-se e melhorou, tendo sido 
gastos varies milhões de liras no 
aperfeiça mérito dos éàrfôs. Em 
m uitas praças, foram feitas obras 
de aformosêamento, com a erecí- 
ção de pequenas estatuas, fontes 
e outros attributos proprios ao 
enfeite de uma cidftde.

A Prefeitura tambem ordenou 
que os habitantes pintassem as 
fachadas das suas casas de ma
neira mais harmoniosa e conaoan 
te com as tonalidades de ambien* 
te. E’ um espectáculo interessan
te ver por toda parte, o afán com 
que os pinto rés refázem as tin 
tas dás fachàdaá dos grandes e- 
dificios: os hoteis, restaurantes, 
cafés, casas de chá e lembranças, 
guias e agências de touristes pre-, 
para Ti-se para os trábàlHos do 
An no Santo.

Os hoteis, principalmente, não 
têm mãos a m edir nos prepara
tivos de todo» os aposentos dis
poníveis, contando com a fofm f 
ídffVel enchente de hospedes que 
o jubileu catholico lhes travá.Di- 
vereos hotéis novos acham-se era 
consfcrucçao. Um del i es, còm o 
fim de attrahiv viâítahtéà amèn* 
canos, espantou a população ro
mana antiga e moderna, com o 
annuncio : Hotel dos Embaixado
res, 80 quartos e 80 banheiros.

Tomar bánho*ara um dós gran
des «ports dos romanos antigos, 
mas não parece que os romanos 
modernos o tenham na mesnofa 
estimação.

O utrá preoccupaçâo das auto- 
ridadòs municipaes de Roma 4 
assegurar sos visitantes todaS as 
íaciíidade» de communieá<Jáo pá* 
ra que possam visitar os pontos, 
plttorescos sem grande dispendio 
de tempo e dinheiro.

Para isso, organisàrara um ex- 
collente serviço de omnibüs, que 
irá  augmentando á proporção das 

(1) Todo christão é um mari- Deci0SSU a<les- Quando, eüi 1925, 
nheiro de travessia para a efcer- Cí?me(?ar a desembarcar nesta Ca- 
nidade. A barca * a Egreja Ca- Plta* a avalanche dos
lholica, onde Jesus dorme ás p?.r  as! surgido uma nova
vezes, mas sempre na popa per- , 6 gari*ida e limpa, dis
to do leme. No momento oppor- > h  j ec . . ^ com 0 conforto
tuno ©lie se erguerá para ira- j cidades civilisadas. Foi sem-
pôr silencio á tempestade que 
quer submergi ha.

Inconsíància
Da sorte nas variadas inconstância», 
Passam -se hum ilhações e bellas glórias :
Um dia, nos sentim os vis escórias;
Outro óegam-fros altas falgurâncias.

E, em meio déstas coisas transitórias,
Quanto orgulho, baixeza ! quantas ânsias 
De amar o barro próprio e, em arrogância», 
Os màie olhar, igiiaes ilâs trajecfcórias !

B, veúdo a baixa condição do mundo,
Rio ao dWs^rêzo e, num suspiro fundo,
Rogo hão ter dos barros á. vaidade.

Se grande eu for por Deus, a glória é sua ! 
Sô, de meu, só miáetía em mim actaa,
Oréôça tih exaltação minha humildade !

A . J  Veiga dos Sciritos
19 — 1- 925

sos materiaes, attestando que os 
italianos de hoje são capazes de 
pôr a Cidade Eterna no nivel dos 
gfandès centros úvbanos dómiín* 
do. O Anno Sánto offereceu-lhe 
uma occfcsião e é justo dízor-.-o 
que o governo xaédktá m uíte tfa- 
bálhá pára cõiiáeèuir èm partô 
o seu idètrl. A Robí'â de hoje 
não é só uhik cidade de ruitiâe 
ondo se em ra com pensamento 
no p&èsàdo. Hb hélía algüinà cõu- 
sft de vibrante e corítonipòraneo 
em pieha conformidáde com o 
ihipulso civiiiéèdo do seCulo XX.

(Ext.

(2) Não feram  os Àpostóloâ 
que perguntaram : «Quem é es
te ? mas os companheiros que 
iam nas outras barcas.

o--a •

O ANN 0  SA N TO

Caleula-se em quatro milhões o 
num ero de visitantes, em 1925 

á Cidade Eterna
Eom a está sendo aformoseadc 
para receber a legião de touristes

(Cominunicado pòr T. B, Mor
gan) ROM A, Do^embro (U. P.)— 
Apesar dos seus 3.000 aünos de

pre ura desejo do prim eiro mi
nistro Muàsolini crear para seu 
paiz umà éfa nova de progres-

UM GYMNASIO

rior do edifício do Insfi- 
tu to Borges de $  rtés eO f- 
ficios, e haver nesta cida
de pessoal < habilitado para 
formar-lhe o corpo docente. 
Mas, obiecfcam-nos : Onde 
achar o dinheiro necessário 
para occorrer às grandes 
déspezas de ura gym násio ?

A isso respondomo» que 
a coisa não é tão difficP 
como _a ajguus se afigura. 
O D irectorio político local, 
tendo á frente q sr.Dr. J o 
sé de Almeida Sampaio So
brinho, digno deputado es

sa..
e n s in o  se

Discemofc em nosso nu*
tadual por este disiirictc.bi ^

. .< rl t-» . bom  G-vranasiom nglndo-se ao sr. Presi- J

bem poderia destinar para 
o mesmo fim uns 6 contos, 
e esses dezoito contos^ com  
a contribuição de 30$000 
por raèz de cada alumno, 
seriam sufficientes para 
custeio do gym násio.

Quantos alum nôs poderia 
ter c gym násio ? Suppomos 
que, no mmimo, teria jà 
nos seü? primeiros annos 
de existência, o nunièro de 
uhs cem alumnós, pois se
. . . . h -íflí-aqui tivessem os esse esta 
beíecim ento de
cundario, não só bs ̂%
ze8 de Ytu, mas tambem  
os de Porto F eliz , Salto, 
Cabréuva e Indaiatuba,para 
aqui viriam afim de fazer 
os seus estudos preparató
rios nesse gym násio.

Ora,a contribuição de 100 
ailumnos,a 30$000 mensaès, 
daria nos 10 mezes do .,an« 
no lectivo  a belta scmma 
de 30 contos de réis, que 
eom os 18 das subvenções 
do Estada e da M unicipali
dade, danara a importa peja 
de 48 contos, quantia êssa 
rüáis que safficiente para 
ocuatoio do Gymnásio.

A junte se a isso o auxilio  
expontâneo que, sem djv- 
vida nenhmna, viria dos 
nossos conterrane*)s abasta* 
dos, e veremos que, não. ha 
nen h u m a di ffi c u ld ade sé ri a 
em ter-«e nesta cidade um

mero passado não ser dif-l^611,!0 R^ado o expon- 
ficil ter-se nesta cidádè um V 10 n Sran(^  necessida* 
Gyirmasio, visto como se] e ?ne terT108 nm Gj/tn' 
poderia obfèr da Ifefâ kd -1 naBi°  wrtl Ytú, certamente 
ministra ti va da »8antã Oftàái bbtériã do Governo uma 
o necessário cónãehlífnentc 1 Pe81iena subvenção dè uns 
pata que as suas 3ula?è fune-j 12 contos de réis por an- 
cionâseém nà pàtfe süpfc- no; a nossa Cartiara tam-

fí. P. M A R T IN

obra do

(Trad. deA. J. .Veiga dos Santos)

(Continuação)

COMO FOI A BEATA TERÉ- 
SINHA LEVADA A FAZER 

ESSE AOTO DE OFFERECI- 
MENTO '

Como fôi Sói*or Teresinha do 
Mêuino Jesus levada a offerecer-

O que precisa haver em 
maior d óseé  a boa vontade 
dos nossos políticos de maior 
destaque na escala social; 
com essa boâ vontade tudo 
se alcançará, v is to  comò o 
rnais dím cil, qne é o pré
dio, j á  o tomos.

«dftde, a velha capital do m u n -jse  como víctima dé holocausto 
do antigo está se enfeitândo toda | ao Amor misericordioso do bom 
para recebêt of? proVavde quatro  Deus? Foi, não ba duvidar,!por 
milhões de visitántès no proxi- que o próprio Megtre interior,
mo anno de 1925.

O goveYtío e as auefofidadis 
municipaes querem que Roma 
*e apieeente bella e para ksc n&o 
têm poupado esforços, afim de re
novar tudo aquillo que for re
novável, sem lhe t ira r  a Y«t«as- 
nz  bifrtcrka » ^ tre iavah

1 Jesus, que goèta de revelar Se 
aos pequenos e aos humildes, lhe 
ensinou esse segredo de perfei
ção.

Poiem, fácil é seguir na His
tória dvm a A lm a  a tram a do 
Dahalho inferior que ó •ssè pon- 
to a conduziu. E', ccmç> tudo

quanto n^lla Deiís féz 
amor.

Dois grandes amores, de feito, 
—o que tinha ella. ao bom Deus 
« o qué ella bem sentia que o 
boin Deus lhe tinha, congraçan- 
do se-lhe no coração t  inflaman* 
dó-se um pelo outro, excitaram 
lobo de principio nella um ar- 
dóme deséjo de ser toda trans- 
fo im ula em amor para poder 
fJ tr ib u ir  a Jesus amor por u- 

J nior; istó é, para amá-Lo, 6e pos
sível fôra, tanto quanto se via 
amada por Elle.

D&hi, aquelle prim eiró desejo 
de nada Lhe recu:-ar; de atirar- 
Lhe sem cessar as flores dos sa
crifícios pequeninos; de eoffrer

014 

1

por amor, gozar por amor, tudo 
por «mor fazer. P

Más, como já o fizemos notar, 
quê &ão obras taes para e.atisfa- 
zer tal necessidade de anaprl?

Numa página ardente, escriplg 
tib  jactos d e’fogo e uma dVs ú l
timas que tiaçcu, nos.diz a Bem-

aventurada quaes são, em face j no coração da Igreja, já  os a • 
da sua impotência, as ambições póstolos não aununciariam  mais 
do seu coração e como, sentindo’- ; o Evangelho e o$ mqrtyreç, ?;e’. 
se em todos os desejos e todas ài ensariam  dar o\seu sangue, com' 
vocações a um íémpò, ti vê f  a que' prehende, ella que o am or en- 
rido, pará dar a Jesuç todas aspe erra \ todas a# vocações, gue o 
provas ,p9§|íyeis do seu atpor,po-. aimor é tudo,] abraça todos os 
der combater cora os Cruzados e 1, tempos e. todos os* lugares, $Qr- 
cair como elles num campo dei que é eterno. Ella comprebende 
bataihã; a lum iar las almas como quo, polo amor, realizará toáqs 
os doutores e, cotíi os apóstolos | os seus desejes e quê. tqnJq q iiW  
e os missionários de todos os sé-, to almejava tão ardentemente Sê.p 
culos, prógar sem interrupção e 1 e fazer, ella o será e c fa rá  s  ̂
por toda a terra o nome aben-i póde tornar-se anigr, i§to é. trans* 
çoado de Jesus para p lan tar a ■ form ar se toda em amor. Então 
sua cruz em todas as plagas do é que o amor lhe apparece co
mando; soffrer, einfim, os tor-iroo a sua vocação própria e ella 
meut09 de todos c? márty.rês ej exclama: ««A m inha vocação, 
MOTrer de todas cs .suas m ortes.: Q.chei-a afinal !E \o  am or a mi* 

Comtudo, isso sãç^ çpisa^ im- \ nha vocação ! Sim , achei o meu. 
pois a obediência re-j lugar no seio da Igreja , o es$ê 

tém-na, impotente np fundo dpi lugar, ó meu Deus, fostes Vós 
seíi Çannélo. Entr®tantpusp não ^que m o (Testes. No coração dg 
pódé ag ir,.p iègar, derracuar seu 1 Igreja m inha  mãe, serei o f* 
sangue, |>elo menos póde am erv..| w /r.,. Assim , serei tudo; eflsint* 
L  çerro o amor é L que d, todos realizar se ha o m eu sonho» i 
eantoá" ahínía, a tal pento que,* .. ,
se o amor viesse a extinguir se\ (ooutiuuy



Para calor'na cabe 
ça, azia, fastio,coli- £ 
cas no figado, dys- , 
pepsia, peso no esfo-  ̂
mago, palpitações
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Ags.gj. S.P.C.L. Quei- 
roz-ítio-S.Pa ulo.Fabri 
cantas: Heinzelmann,
& Cia.— Rio de J a 
neiro.
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MOVIMEUTO RELIGIOSO
IR M AN D A D E

D E S. ANTONIO  
Dom ingo, 1 de Fevereiro  

haverá missa de Sto. Anto* 
nio como de costume.

A viso  ao» srs. Mesarios 
que a reunião da Directo* 
ria, neste domingo, será ás 
5 (fcres) horas da tarde em 
v e z  de 5 como sempre toi.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO  
Sessão fem inina  

De ordem do re^mo.sr. P . 
Director aviso as caris si ma* 
irmãs que a reunião mensal 
terá lugar no dia 2 de Fe' 
▼ereiro, ás 5 horas da tarde.

A secreta ria

Notas e Holiçias
Conversão da S. Paulo

j R ealisou-se na nossa Ma- 
! triz no domingo ultimo, u- 
fma bonita festa em honra 
ao grande Apostolo São Pau
la, a qual foi precedida dum 
bem concorrido triduo, ha
vendo no dia 25, por occa* 
«ião da missa parcchial uma 
substanciosa pratica do rev- 
mo. sr. Vigário, que discor- 
íeu  sobre a conversão de 
São Paul", cuja festa a ogre- 
ja celebra no dia 2o de J a 
neiro.

A ’ tarde apóz o c^nto da 
ladainha., foi dada a benção 
do SS. Sacramento, achan
do-se o templo repleto de 
fieis e das associações ca- 
tholicas da parochiá.

IRM A N D A D E DO 
GLORIOSO S.BENED1CT0

Reunião Geral

Convida*se os irmãos a  
comparecerem no domingo; 
Io. de Fevereiro, ás 4 hò: 
ra@ da tarde. na Egreja de 
S. Benedicto, para se pro* 
ceder a eleição da nova 
Directoria da irmandade.

Chama*se attenção doa 
irmãos do glorioso S. B e
nedicto, para os arugos 21 
e Bi do nosso compromisso, 
era que se. d iz:

A rtigo 31, Só os irmão? 
quites cora a Irmandade 
podem ser eleitos.

A rtigo 31, nas eleiçOe® 
não votarão os irmãos 
de menor idade ou anal* 
phabetos e nem as irmãs.

0  Secretario

das enormes despezas que tem 
feito para a manutencção dos 
63 asylado?, que ali são tratados 
com o maior desvelo e carinho. 
Na impossibilidade de darmos 
um bom resumo desse relatorio, 
recommedamos a sua leitura a 
todas as pessoas que se interes
sam pelo progresso dessa im por
tante de casa de caridade, 
ond® encontram abrigo e bem 
estar innumeros infelizes, que, 
não tendo pessoas da íam ilia ou 
parentes que lhes estendessem 
mão caridosa, teriam  succumbi- 
do á m ngoa, depois de terem 
arrastado pelas ruas uma vida 
de dores e da mais angustiosa 
miséria.

São, poís, dignos dos mais sin
ceros elogios todas essas almas 
caridosas que eom o seu serviço 
ou com os seus haveres offere- 
cem no Asylo de M®ndicidade 
N. S^da Candeia ria um abrigo, 
paz e conforto a tantos despro
tegidos da fortuna, que levan
tam as mãos para o céu pediu- 
do a Deus que recompense aos 
seus bemfeitores com m uitas fe
licidades ueste mundo e com u 
gloria do paraiso no outro.A e!eiçáo do Asylo

Como e s ta v a  a n n u n e ia d ò , 
re a liz o u -s e ,d o m in g o  ultimo, ^  f e s t a  d o  c a t ô c i s m o  
a  a s s e m b le a  g e r a i  d a  i rm a n - ,  Graade concorrida esteve a 
d a d e  do  A s y io  p a r a  e le iç ã o jfe s ta  da distiibuiçãc de prêmios 
d a  n o v o  M esa  ad m in is trali» I aos meninos e meninay, que fre-

hygiene do m unícipio, e es- j 
pecialm ente tratar da m a
leita  e do amarellão, bem 
como applicar as vaccinas| 
contra u vario Ia e o typho. j

Como se vê, esse posto 
de hygsene a fundar-se ues* 
ta cidade, será de grande 
utilidade, especialm ente pa
ra ás classes pobres, quente-; 
rão tratam ento médico gra
tuito.

0  diâtincto clinico deu- 
nos o prazer e a honra de 
sua visita  a esta redacção, 
o que muito lhe agradecer
mos.

va e prestação de contas do 
exercício findo. Pelas 5 ho
ras da tarde, achando-te ali 
presente grande ■ numoro de 
i rm ãos ,  procedeu-se á pres
tação d e co r t a ? a s q u aos fo -. 
rám approvadas, e em se* 
gmda tez-se. por escrutínio  
secreto, a eleição da nova 
Directoria, que leve íunc- 
ciona-r no corrente annoJFoi 
reeleita a Directoria que 
sei viu no anno findo, sendo 
eleito para irmão de Mesa, 
era substitaição do finado 
conego Anòonio Bueno de 
Camargo, o sr. Dr. Servulo  
Pacheco o Silva,

Por proposta do irmão ?i- 
c$ provedor, sr. Alberto de 
Alm eida Gomes,e unanimen 
te appro vada, foi 
o diploma, de Irmãos, gran-J
des Bem feitores do A svlo á** )Exma. Sra.D.Isabel d© P a u 
la Leite, e ao.eeu digno ir 
mão, o Sr.Franciseo de P au 
la L eite, era reconhecim en
to dos grande) donativos1 
por ©lies feitos a ewsa casa 
de caridade.

Pelo mesmo sr. foi pro
posto e per todos os presen
tes approvado que se lanças’* 
»• era acta um voto de pezar 
pelo fallecim ento do irmão 
sr. conego A ntcnio Bueno 
de Camargo, em signal de 
gratidão pelo muito qu« el- 
le fe z  em prol dessa bene* 
raerita institu ição.

Por p ro p o s ta  do i rm ã o  
Sylv io  Fonseca, a p p ro v a d a  
pelos i rm ã o  presentevS, foi 
e levada  50Ç000 a jo ia  dos ir
mãos, « a  15$OO0 a. contri* 

jbuição annual de cada «o*

quentam  aulas de catecismo 
da igreja do Bom Jesus. A bella 
festa foi celebrada no .salão «Pa
dre Taddei», que ficou repleto 
de famílias e cavalheiros, mas 
principalmente das creança» que 
ali foram, attrahidos pelo desejo 
de receberem, cada ura, o seu 
prêmio de accordo com a sue 
maior ou menor frequencia a 
essas aulas.

0  bam elaborado programma 
foi cumprido á risca, proporcio
nando aos assistentes algumas 
horas dô agradavel passatempo.

E ra de ver-se a alegria da pe
tiscada ao receber os seuspremio*.

A festa, que correu no meio 
da maior ordem e cordialidade, 
foi abrilhantada pela apreciada 
banda «José Viçtorio».

Ào Revmo. Sr.Padre Superior 
da residencia do Bom Jesus os 
nossos agradecimentos pelo deli
cado convite que no* fez para 

onferide/ ass^fív a essa festa.

Ànniversarios
Fazem  annos.
Hoje. o sr. Joãc Martini, 

habil constructor, e o sr.] 
Adolpbo Bauer,

Dia 1 de Fevereiro, a ex- 
m a. sra. d. Herm inia de 
Mattos Pacheco.!!

Dia 2, a exma. sra.d.Bra
sília de Camargo Fonseca, 
e a «enhorita Izabel Re- 
demptora de Almeida, filha
do finado sr. João A.de A l
meida.

Aos anniversariantes nos
sos' parabéns.

D EB IL ID A D E  
GER AL  

G m valescenteá  
Creanças F.vacas 

0  inegualavel to- 
meo

-Iodolino-
restabelecô, dá vigor, 

appetite e saude.

Aga.gs.S.PrC.L. -Quei
roz S.Pa ulo.Fabrican - 
tes:BLeizelmann.’&Oia. 

Rio de Janeiro

nos, casado, ituano. D ia ,29, 
Benedicta, f.a de Américo 
de Oliveira, com 8 meze», 
ituano.

G. L. Paula Sousa
Estando a D irectoria do 

Gremio reorganizando a bi- 
bliotheca dessa util associa8 
ção, pede, encarecidamente 
aos senhores socios que tem  
em seu poder livros dessa bi- 
bliotheca, retirado a mais 
de 15 dias. o grande favor 
de devolvel-os, afim de que 
sejam catalogado, segundo 
a nova numeração. Conta 
para isbo com a boa vonta
de fie todos.

Ao mesmo tempo appro 
veita o ensejo para solicitar  
dos amigos do Gremio,livros 
para a sua bibliotheca.

c io .

Omelitor
entre os melhores

i* C s d a  e x p e r íe n c ta

uma convicção

Relatorio
A’ m uito digna Directoria do 

Asylo agradecemos o exemplar 
do seu relatorio sobre o movi
mento da receita e daspezas des- 
®a benemerita associação de ca
ridade no exercício findo de 
1924. Per esse minucioso e bem 
confeccionado relatorio vê se o 
grande grau de prosperidade 
trn se acha o Asylo, apezar

Crianças fracas ou racHitícás, 
magras, anêmicas, pallídasy 

lymphaticas. etc.

Tonico Iníaníil
( Sem álcool, concen
trado c vitanünoso).

Poderoso  reconsti- 
tuinte iodado c unico 
no genero  - iodo-iani- 
co - glycero * arrheno  - 
phospho-calcio-nucleo 
vitamittoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tom ar 
alguns vidros, efíicaz 
e  de optim o paladar

LABORATORJO NU TRO TH ERA - 
P1CO DR RAUL LEITE & C. RIO

Instituto Commurci*! 
Snperior

Reconhecido pela Directoria Qe-
”ral da Jmtrucção Publica 

Para ambos os s®xos
DR. ARNALDO SEGALA

0  mais completo e o mais ra> 
pido possivel ensino CommerciaL 
por methodo proprio. Lccciona- 
se todo o eurso Com mar «ia, ou 
matérias isoladas. Certificados, d i
plomas de G uarda LÍ7ro& e Con
tador, perfeitamente yalidos, são 
conferidos por este Iuitituto.Lin- 
guas, Mothematlcas, Escriptura- 
ção Mercantil. Preparatórios ete. 
etc. Cursos preliminares, secun
dários e auperior. Mensalidades 
modeeiissimas. porem, 
das. Aulas diurnas ou noct 
Regulamento e mais inforn 
todos os dias uteis a qu 
hora á Rua Santa Quitaria, n.13, 
com o Director do Instituto, S. 
Roque».

Consta que o proprietário def- 
*e Instituto pratente transfaril-o 
para esta cidade.

Externato S José
A* matricula» do E xter

nato S. doa» serão aberta» 
no dia í  e 7 de Fevereiro.

A s a u la s  c o m e ç a rã o  no 
dia, 0.

Dr. Joâo C. Simõ©s
Àcha-se nesta eid^de, hos

pedado tio H otel Central, 
o ?r. Dr. Joao de Castro 
Simões, que, commisaiona- 
do pelo Governo do E sta
do, aqui veio fazer uma 
i n * | |c ç ã o  r s n i t a r í a  afim de 
inata liar um posto de h y 
giene municipal, que tem 
por fim occupar-ee de tu» 
de que ae relacione çom a

Obituario
Dia 18, Juruá, f.a de fcCi- 

cero Elpidio de Barro»,com 
4 mezQS, ituana: Silvino R o
drigues de Souza, com 24 
anno», casa lo.de Sarapuhy. 
Baneiicca Martin?,com 17 
annos, solteira, ítuana. Dia 
19, á  ntonío, f. de Ju lio  A p- 
põlinario, com 5 mezes. i- 
tuano; Benedicta L ygia, f.a 
de José A ugusto do Am a
ral Coelho, com 1 £.nno,itua
no Dia 20, Olga, f.a 
de Alfredo Lui, com 7 m e
zes, ituano. Dia 22, 1 feto, 
f. d®v Carlos Silva, ituano; 
ignacio Pedro Rodrigues, 
com 60 annos, solteiro, itua
no; Innocencio S ilva, com 
23 annos. solteiro, ituano. 
Dia 22, Holio, f. de Alaxan* 
dr« Tocheton, com 21 dias 
à* vida, ituano; Elisiario, f. 
á« E lisiario Borges, com 19 
mazes, ituano;Mária das Do* 
ras, f.a de Benedicto Sam 
paio, com 15 mezes itua* 
na; Maria Emilia, f.a de An- 
tonio Franceschineíli, com 
7 mezes, ituana. Dia 23, 
SôbastiFo, f. de Josb Teixel* 
ra, com 19 mezes, ituano* 
Dia 2o,Germana, com 55 an 
nos, ituana.D ia 27, Luiz da 
Silveira Leite., com 82 an-

FOLHINHA DE ^ 0  HERALDO
A’venda nesta redacção 

Preço: 2$SOO
w«<iwor»r̂ MM«awMKaaw>tfiyiwii*í» n ii—i ■*

A MANGA
Seu valor medicinal 

A chimica não ee limitou a 
m ostrar que a agua occupa 80 9\° 
cio conjuneto das substancias da 
manga, oude ha facula. eellulose 
a cinzas. Não abservou apeua» o 
frueto: observou também as fo
lhas e a amêndoa do caroço, c i
tando hoja descoberto todo o se
gredo vegetal da mangueira, nio 
sendo de espantar que se encon
trem  em breve no mercado man 
gas ‘‘syntheticas", tal como a bor
racha.

Na índia, p&tria da manguei.

P )O R  de cabeça, ouvidos, 
"" dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, gr.ippe, enxaque
cas, etc.

GUARAINA
( C o m p r im id o s  c o m

BA SE ’ DA QUARANINA 
DO G UARAN Á)

C ura ou allivia em 
m inutos e é tonico 
do coração, ao con
trario  d os sim ilares 
que são depressivos. 
— V ende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PIC O  DR. RAUL LEITE & C .-  RIO
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Pçsfa de N.‘ 5." da Candçlaria |
Parochia de Ytú

»Promovida pelo C irculo Catholico*
 «O»-------

D IA  2 D E FEV EREIRO , dedicado a 
Nossa Senhera da Candelaria, haverá m is
sa com Communhão ás 7 hora» da manhã, • 
benzim ento das velas.A tàrde ás 7 horas recita
ção do terço, ladainha, Tantum -erg) e benção.

DIA 5, 6 e 7 soleinne Tridup a orchea- 
tra; exposição à i  SS. Sacramento no thromuo, 
recitação do terço, ladainha, Tantum -ergc * 
bençam.

No dia 7 apos a bençam, retrsita pela 
banda «Juaé Victorio» pelas ruas por onde d e
verá passar a procissão.

DIA S, ás 7 horas mieea. resada com com ’ 
mu n hão, á* 10 horas solei une mi?sa cantada, 
á grande orchestra, prógando ao E vangelho c  
Revmo Sr. P. João Baptista Monti.

A ’a 5 1]2 horas da tarde s-ahirà a impo* 
nente procissão, com a magestosa imagem d©
N. Senhora da Candelaria, percorrendo as ruas 
Barão de Itahym , dos Andrada*, Paula Sousa 
e Praça Padre M igueheserá acompanhada pela 
banda «José Vietorio».

P A R A  A

I ANEMIA
1 Rachitismo, Pallidez, Chlo- 
I rose, e demaia m anifesta

ções da Pobreza do Sangue

E M U L S Ã O  
D E S C O T T
pôde-se tomar com  inteira 
co n f ia n ça  devido ás suas 
qualidades nutritivas e  re- 
constítnintes. Enriquece o 
sangue e  fortalece o orga
nismo inteiro. Ê alimento 
* remédio ao mesmo tempo.

-J 532- ---------------B6Srt*se»Bi»iR>í.6e 8*iw

poldo Rodrigues de Moraes do 
sitio denominado P irajú , no bair
ro do B arreiro ou Canguiry, 
neste município e freguezia de 
Ytú, com casa de morada, casas 
para colonos, pastos fechados, do
ze mil pós de café e mais bem- 
feitorias, [e as suas terras, tudo 
em commnm com irmãos do re
feridos menores, que partem com 
Agnello Cicero de Oliveira, Leo
poldo Rodrigues, João Flaquer 
Junior, Antonio Buzo e com An- 
tonio Trettel, por divisas que 
constam do titulo do acquisieão, 
avaliada cada quinta parte por 
quatro contos e seiscentos mil 
réis (4:600$000) ambas por... 
9:200$000 importando tudo ern 
treze contos e duzentos mil rêis 
13:200$000. E para que chegue 
& noticia de todos se passou o 
presente que será affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
dias do mez de Janeiro de 1925. 
Eu, Athos Bueno Couto, escre
vente habilitado o escrevi. Eu 
Leobaldo Fonseca, Escrivão, su
bscrevi. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

Constipado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE  
ASTHMA  

COQUELUCHE  
*  ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de * 
Oliveira Junior.

A ’ entrada pregará 
Baptista Monti-

Revmo. Sr.P. Jo&o

A ’ orchestra e côro estao a cargo do maes* f f  
tro Tristão Junior. Pede*se o compareci meu • | |
to d© anjos e mordomas, “estas deverão tra* 
jar de branco com faixa azul 4,

1 wxq. /  Q :

P^ra fortalecer as cre- 
anças dae-lhes a Emulsão 
de Scott. «Attesto que em 
minha clin ica tenho recei
tado constantem ente a Ê  
mulsâo de Scott çolhendo 
os melhores resultados, es
pecialm ente na tuberculo
se, lym phatism o, rachítiss  
mo das creanças e todas a- 
m olestias consum ptivas.

Dr. Epiphanio Sam paio4 
R ecife— Pernambuco.

t lm :* I

i l

ADVOCACIA

Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civ il, commercial, crim inal, e 

orphanologico; redige escripturars de ^vénda e 
compra de hypothecas, de parceria agriecla, de 
empreitada* e de outros contractos, e encarrega- 
se de outros negocies concernentes á  advocacia

Rua de Santa Rita 81 O— YTIT

i 2

| « ô r n * d io  V o to r in a :  ió}.

Faz enyorrlár com facilidade 
I ' ern poiicú tempo. Gavallos,
ãnunnos, ao ms. poucos, cá es ^ pa

'55 3 c Ah .; o . c A il r i t.n o 3. etc. % to  
V?ndf rr.v. PhsuMUÓJws J 9J

EDITAL DE PRAÇA

Edital de citacao
COM PRAZO DE 30 DIAS 

G D outor Frederico Roberto de
Azevedo Marques, Ju iz  de D i
reito desta Comarca de Ytú,etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que, por este Juiso 
e cartorio do Escrivão que este 
subscreve, está se procedendo ao 
inventario dos bens que ficaram 
por fallecimento de JustiDO Joa
quim  da Costa, áo qual é inven 
tariante Delphina Rosalina de 
SanCAnna, e como tenha sido 
por esfca, declarado em lugar in
certo e não sabido os herdeiros 
Sebastião Joaquim  da Costa e 
Bento Joaquim  da Cosia; pelo 
presente chamo, cito e requeiro ' 
o eomparecimaiito de ditos her- 
dairos para, no "piras© de 30 dias, 
a contar da publicação deste, vi
rem ratificar e acompanhar todo 
o prooesso até final, sob pena de 
revelia. Em virtude do que man 
dei expedir o presente que será 
affixado e publicado, na forma 
da lei. Ytú, 16 de Janeiro de 
1925. Eu, Olavo Costa Pinho,es
creveu te habilitado, o escrevii 
Eu, Antonio da Cosia Pinho, es- 

1 cri vão, a escrevi (a) Frederico 
Roberto de Azevedo Mordes.

CHAGAS EM TODO O 
CORPO

Declara em carta de 8 de 
Maio de 1911, o Sr. Leonar* 
do de Araújo, residentoena 
Novas Russas, Ceará, que 

curou o Sr.A n
tonio Honora’ 
to da Silva,de  
chagas era to 
do o corpo,com  
o E l i x i r  de 
Nogueira do 
Pharm aceuti 
co Chimico 

João da Silva S ilveira.

$ © * =

ra tem ©1 ia um largo, talvez te, são muito recom monda das co- 
mesmo excessivo uso medieinal, j mo nnti asthmaticas. e os fruetos 
sendo de notar que V alls, no i são m uito aconselhados uo com- 
fseu dicionário sobre os produetosí baie ás branchites. 
d8 índia «numera, onfcre outro?,! Ext.
os seguintes usos: {

?
A frueta verde, descascada, s«- ‘ 

para ia  do caroço e secca é còn-j 
siderada como remedio «fficazí 
contra o ©scorbuto. j

k  amêndoa do caroço, secca e ■ 
reduzida a pó é um adstringen-l p A n  • x -
te de grande valor. A fruetn! t w O IJL V ltiG
verde, assada, ó usada pelos na- \ M ÍS S 3  d©  2 " .a n n iV S r s a f lO
íuraes da índia como preventi-| p a s n u a ]fi M arrin -' o fi 
vo de insolação, servindo para i- ^ a s q u a ie  M a r t in ,  e ü- 
guai fim a polpa, quando ©sfrô-jlbot» g e n ro s  e  n e t to s  co n - 
gada pelo corpo. S v id a m  os p a r e n te s  a  atui*

O frueto m aduro é um e x - j^ o s  p a r a  a s s is t i r e m  a  mis* 
cellente depurativo do sangue,!sa do 2o a n n iv e r s a r io  
fsudorifico contra a sarna e excel ] f\ 0 f a l le c im e n to  d e  su a  
lente para a tosse. H u e x q u e c iv e l  e sp o sa , m ãe ,

O cosimento das folhas r &0o ra  e  av ó

t á ™ ? :  °  z « , í n d a  M a r t in !
tomado, serve para a expulsão 9 u e  s e i á  i c z a d a  n u  ig r e ja  
de vermes. As raizes da m an g u e i- .M atriz , no  d ia  7 d e  
ra servem para cu rar febres q uan F e v e r e i ro ,  áfc 6 h o ra s  p o r  
do tomadas em chá, tr ts  vezes] efite a c to  r e l ig iã o  ee co n - 
a0 dio Abfolhas noyas, finalmen íesFaQi

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Juiz de Di
reito nesta Comarca de Ytú.etc. 
Faço saber & quantos o pre

sente edital, com prazo dó vin
te dias virem, que no dia dez 
do proximo mez de Fe verei ro, ás 
doze horas, á porta da Còdêa 
Publica, desta cidade, á ru a  do 
Commercio, serão arrematados á; 
quem mais dér e maior lanço 
offereCer, acima dã avaliação, á 
requerim ento dé Luiz Sbrissa, 
tu tor dos menores Fortunato e 
José Sbrissa, filhos dos finados 
Epiphanio Sbrissa e sua m ulher 
Appolonia Fracara, os bens a- 
baixo descriptos, á saber: a me
tade, pertencendo uma quarta 
parte a cada um dos referidos 
menores, havida por compra de 
Antonio Trettel, de um sitio e 
terras em comrauir. com Luiz e 
Alexandre Sbrissa, no bairro do 
Porunduva, neste município e 
freguezia de Ytú, com casa de 
morada, pasto fechado e as suas 
terra* com a area de mais ou 
menos, treis alqueires, que con
frontam  com Martiniano Bento 
de Queiroz, Antonio Ernani, Leo
poldo Rodrigues, João Pinto Fla- 
q uer e Joaquim  Bento, avaliada 
cada, quarta parte em dois con
tos de réis (2:000$000), a meta
de por quatro  centos de róis, 
(4:000$000). Duas quartas par
tes havidas por compra de Leo

TíRHO C5E0S0TADÔ
iiO *“HAKMAe€U7-!0O < e cHiu<eo . 

s g W  JOAO DA S íL l/fl SIL V ím  aütoa- oo
t  ELIXIR DE NOÔUeiRA

. O O D E R O S »  TO W IC O  
|f * -L C O N S ir . iJ 4M E  De :• OflOEM
jfj — eŝ i-oRco __ttA» VIA3 1

! •

Pham acia
V e u d c se a  pharruacia s i1 

ta á Rua do Commercio, d . 
123v toda ou parceliada.

Tratar com a sua proprie* 
taria .

Augusta Souza Engler

Obedeça ' 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DE SCOTT
, . © 

e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que

f elle ha tempo re
clama : Compre

E m u ls ã o  d e  S c o t t
5J0

C A SA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E v a 
tempo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas do arvores
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas eommerciae» 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc

IT Ü I— Hua do Commercio, 74— Tel. 12-—SALTO — Rua 
Dr. Barros Junior 19. Tel. 8 8. ROQUE - Rua Ruy

Bai bosa 69 «Telephone 1q9



CASA  DE MOVEIS
Natftn Âverbaeh Filhos

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Hua Deocleciana, N. Ponte Pequem—Tetep.Gidadt, 4410

SÃO PAULO 
Fabricação d© motores eléctricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, par* 

teares de seda e algodão, machinas Ring, m assaroqueim , oar- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Oopjunctos, monophasicos para residência, 
ínstallações automaticas, apropriadas para abaafceeiraea* 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerce*, poçbê, qtaid*» 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a ole@^e a  s*eco —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico —

Avisam a todos.de que acabou o tempo d# Ad&o.e i v ft 
tepipb d e  se dorm ir no chio © cobri: com folhas do arvore*
pellés de animaes.

Portanto, todos devem procurar ae suas casas conuiatreiati 
onde ençoptrarão por ppuço dinheiro Mobilias com pitas, item aa 
de íç r ro , Çplçhões, Roupae íeit^s, Calçados, Çhapau#, Tapete», #te

Rua do Commercio, 74— TeL 12—S^ L T O — Rua 
^ y ro s Junior 19. Tel. 8 8. R Q Q IJE --R ua Ruy

§9 -Tçloghone 1^9
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COR D
C O L O I 2 A 1 T T E  S O E E L  

Opreparado scientifico para tingir em casa 

4 0  v O i;  E F I R M E S  !

- —Não mancha, nem rompe os tecidos.— 
Para lã, algodão, e sdas

PH AR M ACIA  GERIRELLO  
Preço de vidro 1$5QG

,  e cv-ta* ícò ' ;

>. JD)*.0 PA SEtâ  fM g m  i& 1 > C’: ÚÜTĈh(>.d.«v| j
j.

$  p - Q g ^ g p '

PIflHCrS RLLEMflESFABRICADO ^  
MA INGLATERRA

A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
egtylos, recentemente cheg’ados d._ 

Allemanha
Teclado de legitimo m rfim , 3 pedaes, fino aca
bamento © a estes predicados a llia se  sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM D E  EAM A U N IV E R SA L  DE QUE SÃO OS 

V ER D A D EIR O S PIA NO S D E CONCERTO

Vendas a dinheiro a prestações
Bua do Commercio-N. 94

F. F. D E TOLE O

n ao
a»-'.

EMULSÃO
m  M CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA

DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica c iv il e m iiita

Tenente Medico do Exercito (de 2.* Linha)

' Dispondo de uma optima sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fV 
zer quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lay.a-gens vesico-uretraes,, caute* 
risações.

Injeções para tratam ento rapido das aner 
mias, esgotam ento nervoso, ioterieia, infeçõwsj 
furunculos e etc.

Consultas: das.8  as II  d rr an l sin c da 
4 ás 5 da tarde.

C onsultoric e R esidencia

Rua do .CémmerciO'— 114—/Fdlephòna 94 
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